
Cânticos 

1. Entrada: 
Vinde, prostremo-nos em terra,  

adoremos o Senhor que nos criou.  

O Senhor é nosso Deus.  

O Senhor é o nosso Deus. 
 

2. Salmo: 
Para o homem reto  

nascerá uma luz no meio das trevas. 
 

Brilha aos homens retos, como luz nas trevas,  

o homem misericordioso, compassivo e justo. 

Ditoso o homem que se compadece e empresta  

e dispõe das suas coisas com justiça. 
 

Este jamais será abalado;  

o justo deixará memória eterna. 

Ele não receia más notícias:  

seu coração está firme, confiado no Senhor. 
 

O seu coração é inabalável, nada teme;  

reparte com largueza pelos pobres,  

a sua generosidade permanece para sempre  

e pode levantar a cabeça com altivez. 
 

3. Comunhão: 
Dêmos graças ao Senhor pela sua misericórdia,  

porque Ele deu de beber aos que tinham sede  

e saciou os que tinham fome. 
 
 
 
 
 
 
 

                                      Fé e Vida: 

            duas realidades inseparáveis 
 

 A Fé não é um simples “verniz” ou adorno; 
é algo que deve estar presente e transparecer no 
nosso modo de viver e de atuar... 
Porque, se não está, então não serve para nada: 
 

> é sal que não salga... 
> é luz escondida sob o alqueire... 

 
 O desfasamento entre a fé e a vida de 
muitos batizados é um sintoma de grave 
doença no nosso atual cristianismo: 
 

> a fé desligada da vida  
torna-se cada vez mais superficial... 

> a vida desligada da fé  
torna-se materialista e pagã... 

 

A crise do cristianismo atual reside, precisamente, 
nesse “divórcio”, nessa separação entre a vida e a fé. 
 
 É esta cómoda e, às vezes, farisaica 
separação que permite a muitos: 

 

>  “ter   fé”  sem   se   comprometerem   com   
a comunidade de que fazem parte, nem com 
o irmão necessitado; 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

5º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 

«Vós sois o SAL da terra.  
Mas se ele perder a força,  
com que há-de salgar-se?  
Não serve para nada,  
senão para ser lançado fora  
e pisado pelos homens.  
Vós sois a LUZ do mundo.  
(…) 

Assim deve brilhar a vossa luz  
diante dos homens, para que,  
vendo as vossas boas obras,  
glorifiquem o vosso Pai  
que está nos Céus.» 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

> dizerem-se “crentes” sem viver como tais; 
> apresentarem-se como “religiosos” e 

atuarem como pagãos... 
 

ou seja: chamarem-se, tranquilamente, 
“cristãos... não praticantes!” 

 
 A fé e a vida são duas realidades inseparáveis: 
 

O sal é para temperar os alimentos e não 
para se manter à margem deles. 
 

Para que serviria ele? 
 

Cristão é aquele cuja vida, em todas as 
suas dimensões, se deixa temperar e 
iluminar pelo Espírito das Bem-
Aventuranças que é o Espírito de Jesus 
Cristo e do seu Evangelho. 

 
 Uma vida temperada e iluminada pelo “sal” 
e pela “luz” de Cristo torna-se: 
 

> uma vida justa e honrada, aberta e 
dialogante, solidária e fraternal, pacífica e 
pacificadora, empenhada no bem comum; 

> “sal” e “luz” para a terra e para o mundo onde 
lhe for dado viver. 

 


